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em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente quando a primeira 

for aberta ao tráfego. 

A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final 

das aplicações, coloca-se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que 

o início e o término da aplicação do ligante betuminoso situem-se sobre essas 

faixas, as quais serão a seguir retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante 

betuminoso deve ser imediatamente corrigida. 

O controle da qualidade do material betuminoso utilizado se dará obedecendo as 

prescrições da norma DNER-ES 307/97 (pintura de ligação), observados os limites 

fixados no projeto de engenharia. 

A temperatura do ligante betuminoso deve ser medida no caminhão distribuidor 

imediatamente antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo 

definido pela relação viscosidade x temperatura. 

O controle da quantidade (taxa de aplicação) de ligante betuminoso aplicado se 

dará mediante a pesagem do caminhão distribuidor antes e depois da aplicação. 

Não sendo possível essa pesagem, o controle se dará através da colocação de 

bandejas, de peso e área conhecidos, na pista onde está sendo feita a aplicação. 

A pesagem das bandejas após a passagem do caminhão distribuidor determinará 

a taxa de aplicação. O controle estatístico da taxa de aplicação, para efeito de 

aceitação do serviço, seguirá as recomendações da norma DNER-ES 307/97 

(pintura de ligação). 

Ao se iniciar o serviço, deve-se realizar uma descarga de 15 (quinze) a 30 (trinta) 

segundos, para que se possa controlar a uniformidade da distribuição. Essa 

descarga deve ser feita fora da pista, podendo ser realizada na pista quando o 

SP 
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caminhão distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barrir 

distribuidora para recolher o ligante betuminoso. 

Os serviços não aprovados pela fiscalização deverão ser corrigidos, 

complementados ou refeitos, correndo os encargos desses reparos por conta da 

executante. 

A medição será realizada pela área executada expressa em m2 (metros 

quadrados). Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a área 

medida no campo e a área indicada no projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução 

do serviço, inclusive aquisição, fornecimento, carga, transporte e descarga de 

materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

Quando indicado no projeto de engenharia, o custo de execução da pintura de 

ligação poderá estar embutido no custo de execução da areia-asfalto usinada a 

quente ou do concreto betuminoso usinado a quente. Nesse caso, não haverá 

medição e pagamento em separado da pintura de ligação. 

6.5.7.2. Revestimento em CBUQ 

Na execução de concreto betuminoso usinado a quente deverão ser observadas 

as recomendações constantes da especificação DNER-ES 313/97 (concreto 

betuminoso). 

A execução de concreto betuminoso usinado a quente compreende o 

fornecimento, carga, transporte, descarga, espalhamento e compressão a quente 

de uma mistura executada a quente, em usina apropriada, de agregado mineral 

graduado, material de enchimento (filer) e cimento asfáltico. Essa mistura é 

utilizada como revestimento do pavimento.

» 
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Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 

PREFEITURA DE 

Os materiais constituintes da mistura concreto betuminoso classificam-se em: 

agregado graúdo, agregado miúdo, material de enchimento e ligante betuminoso. 

O agregado graúdo, constituído por pedra britada, deve apresentar as seguintes 

características: 

Fragmentos sãos, duráveis, livres de torrões de argila, matérias orgânicas ou 

outras substâncias prejudiciais. 

Desgaste, medido pelo ensaio Los Angeles, inferior a 50% (cinquenta por cento). 

Perda inferior a 12% (doze por cento), quando submetido a ensaio de durabilidade 

(DNER-ME 089/94). 

Indice de forma superior a 0,5 (DNER-ME 086/94). 

O agregado miúdo pode ser constituído de areia, pó-de-pedra ou mistura de 

ambos. Suas partículas individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada 

angulosidade e estarem isentas de torrões de 

argila e outras substâncias nocivas. O equivalente de areia (DNER-ME 054/94) 

deverá ser igual ou superior a 55% (cinquenta e cinco por cento). 

O material de enchimento (filer) deve ser constituído por materiais minerais 

finamente divididos, inertes em relação aos demais componentes da mistura, não 

plásticos e que atendam à seguinte granulometria: 

a ~0h0 MW: 
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Quando da aplicação, o material de enchimento deverá estar seco e isento de 

grumos. Podem ser utilizados como material de enchimento: cimento Portland, cal 

extinta, pós calcários, etc. 

Como ligante betuminoso, será empregado cimento asfáltico de petróleo do tipo 

CAP 50/60. 

Não havendo boa adesividade entre o ligante betuminoso e o agregado, a 

fiscalização determinará a utilização de melhorador de adesividade. 

A mistura deve satisfazer os requisitos do quadro seguinte: 

Peneira %mínimo 

passando 

N°=40 100 

N°=80 95 

N°=200 65 

(mm) % em peso passando Tolerânci 

Peneira a 
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13  d 

A B C 

2" 50,8 100 - - - 

11/2" 38,1 9-100 100 - ±7 

1" 25,4 5-100 5-100 - ±7 

3/4" 9,1 60-90 80-100 100 ±7 

1/2" 12,7 - - 85-100 ±7 

3/8" 9,5 35-65 45-80 75-100 ± 7 

N.°4 4,8 25-50 28-60 50-85 ±5 

N.°10 4,0 20-40 20-45 30-75 ±5 

N.°40 0,42 10-30 10-32 15-40 ±5 

N.°80 0,18 5-20 8-20 8-30 ±2 

N°200 0,074 1-8 3-8 5-10 ±2 
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A faixa usada deve ser aquela cujo diâmetro máximo é igual ou inferior a 2/3 (dois terços) da 

espessura da camada de revestimento. 

As porcentagens de betume se referem à mistura de agregados, considerada como 100% (cem 

por cento). Para todos os tipos, a fração retida entre duas peneiras consecutivas não deverá ser 

inferior a 4% (quatro por cento) do total. As condições de vazios, estabilidade e fluência da 

mistura serão verificados em conformidade com as recomendações da norma DNER-ES 313/97 

(concreto betuminoso). 

Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou prejudicial, o 

mesmo deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta da 

executante. 

A execução do revestimento com concreto betuminoso usinado a quente deverá prever a 

utilização racional de equipamento apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade 

exigida. A fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar 

deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

A execução do revestimento com concreto betuminoso usinado a quente terá inicio somente após 

a liberação de trechos da base, ou do revestimento a ser recapado, pela fiscalização. 

Betume solúvel CS2 4-7 4,5 7,50 4,5-9 ± 0,3 

Ligação Ligação Rolamen 

(binder) e to 

rolam en t 

o 
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Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do revestimento, ou no 

caso de ter havido trânsito sobre a superfície imprimada, ou no caso de a imprimação ter sido 

recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deverá ser feita a pintura de ligação, após a limpeza da 

superfície. 

A temperatura do cimento asfáltico de petróleo na usinagem da mistura deve ser determinada 

em função da relação temperatura x viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o 

asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 segundos Saybolt-Furol 

(DNER-ME 004/94), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 a 95 segundos. 

Entretanto, a temperatura do ligante não deve ser inferior a 107°C ou exceder a 177°C. 

Os agregados devem ser aquecidos à temperatura de 10°C a 15°C acima da temperatura do 

ligante betuminoso, não devendo, no entanto, ultrapassar a temperatura de 177°C. 

A produção da mistura é efetuada em usina apropriada, dotada de depósitos adequados para 

agregados e ligante betuminoso. 

A mistura produzida deverá ser transportada da usina ao ponto de aplicação em caminhões 

basculantes. As caçambas metálicas serão ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru 

fino, óleo parafínico ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura às chapas. A 

utilização de produtos suscetíveis de dissolver o ligante betuminoso, tais como óleo diesel e 

gasolina, não será permitida. 

A distribuição da mistura deverá ser feita por máquina acabadora, capaz de espalhar e conformar 

a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento indicados no projeto de engenharia. A critério da 

fiscalização e desde que não haja restrição expressa no projeto de engenharia, poderá ser 

autorizado o espalhamento manual ou o uso de motoniveladora. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela adição 

manual de concreto betuminoso, sendo o espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodas 

metálicos. 

Imediatamente após a distribuição da mistura betuminosa, tem início a rolagem. Serão utilizados 

rolo de pneus de pressão variável e rolo metálico liso (tipo tandem). Como norma geral, a 

temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar, temperatura 
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essa fixada, experimentalmente, para cada caso. A temperatura recomendável para a 

compressão da mistura na pista fica entre 100°C e 120°C. 

Durante a utilização do rolo de pneus de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, 

a qual será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada e, consequentemente, 

suportando pressões mais elevadas. 

A compressão deverá progredir das bordas para o centro da pista nos trechos retos e da borda 

mais baixa para a mais alta nas curvas, paralelamente ao eixo da via a ser pavimentada. Em 

cada passada, o equipamento deverá recobrir pelo menos a metade da faixa comprimida na 

passada anterior. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até que se atinja a 

compactação especificada no projeto de engenharia. Em lugares inacessíveis ao rolo pneumático 

ou tipo tandem, admitir-se-á a utilização de placa vibratória, o que deve ser previamente aprovado 

pela fiscalização. 

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, 

nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas do rolo 

deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

As juntas longitudinais de construção, no caso de execução de duas ou mais camadas 

sucessivas de concreto betuminoso, deverão ficar desencontradas e separadas de no mínimo 20 

cm (vinte centímetros). 

Nas emendas de construção, tanto longitudinais como transversais, entre pavimentos novos ou 

entre pavimentos novos e velhos, deverão ser feitos cortes de modo a se obter juntas verticais. 

Antes de se colocar mistura nova adjacente a uma junta cortada ou a um pavimento antigo, 

aplicar-se-á à superfície de contato uma camada fina e uniforme do ligante betuminoso 

empregado na mistura. 

O revestimento recém-acabado deverá ser mantido sem tráfego, até seu completo resfriamento. 

O controle geométrico da execução será feito através de locação e nivelamento do eixo e dos 

bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura, admitindo-se as seguintes 

tolerâncias: 

- 
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Variação máxima de ± 5% (mais ou menos cinco por cento) em relação às espessuras indicadas 

no projeto de engenharia. 

Variação máxima de largura de ± 5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para a plataforma. 

Flecha máxima de 0,5 cm (meio centímetro), quando determinada por régua de 1,20 m (um metro 

e vinte centímetros), na verificação do acabamento longitudinal da superfície. 

Flecha máxima de 0,5 cm (meio centímetro), quando determinada por régua de 3,00 m (três 

metros), na verificação do acabamento transversal da superfície. 

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compressão se dará obedecendo às 

prescrições da norma DNER-ES 313/97 (concreto betuminoso). 

A medição será realizada pela quantidade de mistura efetivamente aplicada expressa em 

toneladas. Recomenda-se a pesagem do caminhão basculante antes e depois da descarga da 

mistura. Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a quantidade medida no 

campo e a quantidade indicada no projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, 

inclusive fornecimento de agregados, ligante betuminoso e, se necessário, melhorador de 

adesividade, usinagem, carga, transporte, descarga, espalhamento, compressão, acabamento, 

outros materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

O presente serviço deve atender as especificações contidas na norma DNIT 035/2005 - ES. 

4.4.4 Meio fio pré-moldado de concreto 

A execução de meio fio pré-moldado de concreto consiste no assentamento de peças prismáticas 

retangulares de dimensões específicas, obtidas através da moldagem prévia em formas 

metálicas, com posterior rejuntamento. Esse assentamento é executado sobre a base, a sub-

base ou o subleito devidamente compactado e regularizado, respeitada a altura do espelho 

prevista no projeto de engenharia. A execução desse serviço destina-se a oferecer uma 

separação física entre a pista de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública. 
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Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 

A execução do meio fio pré-moldado de concreto terá início somente após a liberação, por parte 

da fiscalização, de trechos da camada sobre a qual o mesmo será assentado. 

No caso de pavimentação poliédrica, a execução do meio fio antecederá a execução do colchão 

de material granular. 

Os meios fios serão moldados em formas metálicas, utilizando-se concreto que atenda às normas 

da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). A resistência à compressão simples (fck) 

do concreto utilizado deverá ser maior ou igual a 20 MPa. As peças serão armadas de modo a 

resistir aos esforços de manuseio e transporte. As faces aparentes (piso e espelho) deverão 

apresentar uma textura lisa e homogênea, resultante do contato direto com as formas metálicas. 

Não serão aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com 

trinchas e desempenadeiras. As faces laterais menores (topos) deverão formar com as demais 

faces diedros de 900,  não podendo apresentar convexidades ou saliências que induzam a juntas 

maiores que 1,5 cm (um centímetro e meio). Os meios fios pré-moldados de concreto terão 

comprimento de 1,00 m (um metro) e altura de 35 cm (trinta e cinco centímetros). Da base até 

uma altura de 17 cm (dezessete centímetros), os meios fios terão uma largura de 12 cm (doze 

centímetros). O piso dos meios fios (face superior) terá uma largura de 12 cm (dez centímetros). 

Os 18 cm (dezoito centímetros) correspondentes ao espelho terão largura variando entre 12 e 10 

cm (doze e dez centímetros) 

Serão utilizadas peças especiais para a execução de curvas, rebaixos para acessos de veículos 

e concordâncias entre meios fios normais e rebaixados. O projeto de engenharia especificará as 

dimensões das peças especiais. 

Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de peças inadequadas, as mesmas deverão 

ser substituídas, correndo os encargos dessa colocação e substituição por conta da executante. 

As alturas e o alinhamento dos meios fios serão dados por uma linha de referência esticada entre 

estacas. As estacas serão fixadas de vinte em vinte metros nas tangentes horizontais e verticais 

e de cinco em cinco metros nas curvas horizontais e verticais. 

A camada sobre a qual serão assentados os meios fios deverá ser executada com uma sobre- 
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À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas, antes do rejuntamento, deverá ser 

colocado o material de encosto. Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização, deverá 

ser colocado em camadas de 10 cm (dez centímetros) e cuidadosamente apiloado com malhos 

manuais, de modo a não desalinhar as peças. Nos locais onde não houver calçada, deverá ser 

feito um acostamento com uma largura de 1,00 m (um metro) com altura correspondente à borda 

superior do meio fio. O material de encosto constitui o corpo da calçada, do canteiro ou do 

acostamento, sendo medido e pago como aterro. 

Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios devam ser inseridos na camada de apoio, a 

reconstrução da área escavada deverá ser feita com o mesmo material empregado nessa 

camada e compactado com equipamento apropriado nas mesmas condições anteriores. 

Quando, por falta de altura suficiente, os meios fios devam ser assentes acima da camada de 

apoio, o enchimento entre os mesmos e essa camada deverá ser feito com material 

incompressível, tais como pó-de-pedra, areia ou argamassa de cimento e areia. Sempre que 

houver possibilidade de carreamento de algum desses materiais, deverá ser adicionado cimento 

na proporção de 1 : 10 (um para dez). 

Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meios fios perfeitamente 

alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1 : 3 (um 

para três). A argamassa de rejuntamento deverá tomar toda a profundidade das juntas e, 

externamente, não exceder os planos do espelho e do piso dos meios fios. 

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá o controle no que se 

refere ao alinhamento plani-alti métrico dos meios fios, ao espaçamento das juntas, às condições 

do escoramento e ao estado das peças em geral. As falhas encontradas deverão ser sanadas às 

expensas da executante. 

De cada lote de 100 (cem) peças de meios fios pré-moldados de concreto, a fiscalização retirará 

uma amostra para ensaios de resistência e desgaste. Não passando nos testes, o lote será 

declarado suspeito e serão retiradas mais duas amostras para novos ensaios de verificação. Não 

passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização determinará a execução de uma 

marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoção do canteiro. Todos 

os custos referentes aos ensaios de verificação e substituição de peças serão ônus da 

executante. 
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A medição será realizada pela extensão executada expressa em metros lineares. Será adotado, 

para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no campo e a extensão 

indicada no projeto. As peças especiais serão medidas pela quantidade de peças efetivamente 

colocadas. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, 

inclusive fornecimento de meios fios e material para rejunte, carga, transporte e descarga de 

meios fios e materiais, assentamento de meios fios, rejuntamento, materiais diversos, 

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. Quando se tratar de serviço de 

reforma de meios fios, deverá ser excluído do preço unitário o custo referente a fornecimento, 

carga, transporte e descarga de meios fios. 

4.5 Drenagem 

4.5.1 Generalidade dos Serviços 

Para dotar as obras de drenagem a serem executadas, de documentação normativa básica para 

a administração das obras (fornecimento de materiais e execução de serviços), de modo a prover 

condições para a correta execução do projeto e tendo em vista o bom desempenho e durabilidade 

das obras, segue a organização das especificações de materiais e serviços, para as obras de 

drenagem. 

Os materiais a serem utilizados na obra, deverão ser novos e de boa qualidade, satisfazendo 

plenamente às presentes especificações. 

4.5.2 Escavação 

Os serviços de escavação de valas correspondem à escavação, mecânica ou manual, do terreno 

natural, no sentido longitudinal ou transversal da via, visando atingir as cotas das fundações dos 

dispositivos de drenagem. Incluem-se também nesses serviços a regularização e compactação 

do fundo das valas. 

A seção transversal da vala será retangular ou trapezoidal, dependendo do tipo de terreno e da 

execução ou não de escoramento. O alinhamento e a profundidade da vala serão determinados 

em função dos elementos constantes do projeto de engenharia. 

Página 154 de 184 

Rodovia CE-090 KM 01, n° 1076, ltambé 

Caucaia/CE - CEP: 61600-970 



PREFEITURA DE 

AUCA 

• 'j 

Secretaria  MunicipalV /• 
de Infraestrutura 

Não será permitida a execução desses serviços em dias chuvosos. 

A execução dos serviços de escavação de valas será precedida de liberação de trechos pela 

fiscalização. 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material a ser escavado 

e ao prazo exigido para a execução do serviço. A fiscalização poderá determinar a substituição 

de equipamentos e/ou ferramentas ao constatar deficiência em seu desempenho ou 

inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

Para profundidades de até 2,00 m (dois metros), a largura da vala será igual à largura da face 

externa da galeria acrescida de 50 cm (cinquenta centímetros) para cada lado. Para 

profundidades superiores a 2,00 m (dois metros), a largura da vala deverá ser acrescida de 15 

cm (quinze centímetros) para cada lado a cada metro adicional de profundidade. Quando houver 

necessidade de utilizar escoramento, a largura da vala será acrescida da espessura do 

escoramento utilizado. 

Nas escavações com mais de 2,00 m (dois metros) de profundidade, deverão ser colocadas 

escadas seguras próximas dos locais de trabalho, visando a evacuação do pessoal em situações 

de emergência. 

O fundo da vala deverá ser absolutamente retilíneo em cada trecho, estando livre de raízes ou 

outros materiais que possam se decompor e deixar vazios. 

Ao ser atingida a cota da fundação do dispositivo de drenagem a ser executado, o fundo da vala 

deverá ser compactado com malho manual ou placa vibratória até atingir a resistência prevista 

no projeto de engenharia. 

Ao constatar a presença de obras ou canalizações no interior da vala escavada, o fato deverá 

ser comunicado imediatamente à fiscalização pela executante. A fiscalização determinará os 

procedimentos a serem adotados nessa circunstância. Obras ou canalizações pertencentes a 

redes de prestação de serviços públicos (água, esgoto, telefone, etc.) serão deslocadas, 

demolidas, obstruídas, reconstruídas ou reparadas em conformidade com recomendações e 

projetos elaborados pelas empresas concessionárias desses serviços. 
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Os materiais retirados da escavação deverão ser depositados a uma distância superior a 80 cm 

(oitenta centímetros) da borda da vala. 

A medição será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3 (metros cúbicos). O 

volume será calculado com base na área da seção transversal da vala e no seu comprimento. 

No cálculo da área da seção transversal da vala, a profundidade será medida do fundo da vala 

até a linha que une as suas bordas e a largura será medida no fundo e na altura das bordas. 

Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre o volume medido no campo e o 

volume indicado no projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, 

inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

4.5.3 Exploração de Jazida (Material de Aterro para Valas de Drenagem) 

Será medido pelo volume de solo escavado (m3), aferido no aterro compactado, sem considerar 

a diferença entre as densidades do material no seu estado natural e no estado adquirido após a 

compactação. O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão-

de-obra necessária para a execução dos seguintes serviços: escavação e carga mecanizada, 

para exploração de solo selecionado em jazida; expurgo de material não classificado, incluindo 

escavação e carregamento junto à jazida, regularização e conformação do terreno. 

O transporte do Material Escavado desde a jazida, até o local da obra será de responsabilidade 

da CONTRATANTE. 

4.5.4 Esgotamento 

Os serviços de esgotamento de valas correspondem à retirada de água acumulada na vala com 

a utilização de bombas submersas ou centrifugas. A retirada da água acumulada tem por objetivo 

permitir a construção dos dispositivos de drenagem na vala. 

Serão utilizados equipamentos adequados à execução dos serviços. A fiscalização poderá 

determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou 

inadaptabilidade ao tipo de serviço. - 

' w0 ~hN 
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O bombeamento deverá ser iniciado antes do horário normal de trabalho, estando as valas 

esgotadas ao se iniciar os serviços de construção dos dispositivos de drenagem. Quando 

necessário, o esgotamento deverá ser executado à noite. 

A água retirada deverá ser encaminhada à rede de drenagem de águas pluviais existente ou a 

outros pontos indicados pela fiscalização, por meio de calhas ou condutores adequados, a fim 

de evitar o alagamento das superfícies vizinhas ao local da obra. 

A medição será realizada pelo volume geométrico da vala esgotada expresso em m3 (metros 

cúbicos). O volume será calculado com base na área da seção transversal da vala e no seu 

comprimento. No cálculo da área da seção transversal da vala, a profundidade será medida do 

fundo da vala até a linha que une as suas bordas e a largura será medida no fundo e na altura 

das bordas. No caso de valas escoradas, a largura será medida pela face interior do 

escoramento. O volume da vala será considerado apenas uma vez, independente do número de 

vezes que a mesma for esgotada. Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre 

o volume medido no campo e o volume indicado no projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, 

inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

4.5.5 Rebaixamento de lençol freático 

Os serviços de rebaixamento de lençol freático são executados quando a água infiltrada na vala, 

em decorrência da altura do lençol de água subterrânea, não puder ser retirada através de 

bombeamento direto. A retirada da água infiltrada tem por objetivo permitir a construção dos 

dispositivos de drenagem na vala. 

Serão utilizados equipamentos adequados à execução dos serviços. A executante será 

responsável pelo dimensionamento do conjunto de bombas e pela determinação do número de 

ponteiras que manterá a vala sempre seca. A fiscalização poderá determinar a substituição de 

equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de 

serviço. 

I!Ç o ~_ ~ w a a a 
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O rebaixamento deverá manter a vala seca durante o horário normal de trabalho. Quando 

necessário, o rebaixamento permanecerá sendo executado à noite. 

A água retirada deverá ser encaminhada à rede de drenagem de águas pluviais existente ou a 

outros pontos indicados pela fiscalização, por meio de calhas ou condutores adequados, a fim 

de evitar o alagamento das superfícies vizinhas ao local da obra. 

A medição será realizada pela extensão da vala expressa em metros lineares. A medição será 

feita exclusivamente na direção do comprimento da vala. Se as ponteiras forem colocadas 

apenas em um dos lados da vala, a medição deverá considerar a metade da extensão da vala. 

Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no campo e a 

extensão indicada no projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, 

inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

4.5.6 Reaterro de vala 

Os serviços de reaterro de valas correspondem ao espalhamento, homogeneização, conveniente 

umedecimento (ou aeração) e compactação de materiais oriundos da escavação das valas, 

assegurando o perfeito recobrimento dos dispositivos de drenagem construídos e o completo 

acabamento da superfície. 

Não será permitida a execução desses serviços em dias chuvosos. 

A execução dos serviços de reaterro de valas será precedida de liberação de trechos pela 

fiscalização. O reaterro somente será autorizado após a aceitação, por parte da fiscalização, de 

todos os serviços referentes à execução dos dispositivos de drenagem que serão encobertos 

pelo reaterro 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados à execução do serviço. A 

fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos e/ou ferramentas ao constatar 

deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. 
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O espaço compreendido entre as paredes da vala e a superfície externa do dispositivo de 

drenagem construído, até 30 cm (trinta centímetros) acima deste, será reaterrado com cuidado 

especial, evitando-se a presença de vazios. 

O material será espalhado e regularizado com o auxílio de ferramentas manuais. Na operação, 

serão removidos galhos, matacões e demais rejeitos, indesejáveis ao bom desempenho do 

reaterro da vala. As camadas serão distribuídas uniformemente, no que se refere à espessura, e 

irrigadas ou aeradas até que atinjam o valor da umidade ótima. As camadas serão compactadas 

com placas vibratórias até atingir o grau de compactação correspondente a 95% (noventa e cinco 

por cento) para a energia do ensaio normal de compactação. A espessura final compactada de 

cada camada não deverá exceder a 20 cm (vinte centímetros). 

Caso os materiais oriundos da escavação da vala não apresentem condições adequadas de 

reaproveitamento, o que deverá ser atestado pela fiscalização, o reaterro será executado com 

materiais oriundos de empréstimos. O fornecimento desses materiais será medido e pago de 

acordo com o item 3.3 deste caderno de encargos. O transporte, com carga e descarga, de 

materiais de empréstimo será medido e pago de acordo com o item 3.5 deste caderno de 

encargos. 

Os materiais retirados da escavação que não forem utilizados no reaterro, por excesso ou por 

deficiência de qualidade, deverão ser transportados para local de bota-fora adequado. A 

fiscalização deverá aprovar o local de bota-fora indicado pela executante. 

A medição será realizada pelo volume geométrico reaterrado expresso em m3 (metros cúbicos). 

O volume será calculado considerando o volume de escavação da vala subtraído do volume 

ocupado pelos dispositivos de drenagem construídos. Será adotado, para efeito de pagamento, 

o menor valor entre o volume medido no campo e o volume indicado no projeto. Os transportes 

dentro do canteiro de obras não serão considerados para efeito de medição. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, 

inclusive espalhamento, homogeneização, umedecimento ou aeração, compactação, 

fornecimento de materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

Nesta obra em especifico todo o material de reaterro será adquirido, ou seja, não se fará uso do 

solo extraído da vala. 
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4.5.7 Transporte do material 

O transporte de materiais para os serviços de terraplenagem será pago a parte. A distância de 

transporte será medida entre os centros de gravidade dos cortes, aterros e empréstimos. 

Serão utilizados caminhões basculantes providos de dispositivos que impeçam perdas de 

material ao longo do percurso. 

Não haverá distinção entre os tipos de materiais transportados, para efeito de pagamento, a não 

ser quanto aos coeficientes de empolamento. 

A medição será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros cúbicos). O volume 

transportado será medido com base no volume geométrico escavado, medido nos cortes e 

empréstimos. 

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto no projeto, será 

adotado o menor valor. 

Não serão pagos os transportes de materiais feitos por equipamento de lâmina dentro do 

"canteiro de obras". 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço de 

transporte, na distância especificada no projeto, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, 

mão-de-obra e encargos sociais. 

4.5.8 Carga e descarga 

A carga e a descarga, manual ou mecânica, de materiais para os serviços de terraptenagem 

serão pagas a parte, de acordo com o que for especificado no projeto. 

A medição será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros cúbicos). O volume 

transportado será medido com base no volume geométrico escavado, medido nos cortes e 

empréstimos. 
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Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto no projeto, será 

adotado o menor valor. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução dos serviços de 

carga e descarga, inclusive equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. O 

empolamento do material transportado deverá ser considerado na determinação do preço 

unitário. 

4.5.9 Assentamento de tubo corrugado dupla parede PEAD 

Ao receber as tubulações em PEAD e as conexões no local da obra, é importante revisar se as 

quantidades anotadas na guia de despacho coincidem com os produtos entregues, revisar se 

todos os tubos levam sua embalagem (quando seja solicitado), e se as tubulações assim como 

seus componentes se encontram sem danos ocasionados pelo transporte. 

A tubulação está desenhada para suportar o manejo normal da obra e pode ser facilmente 

descarregada a mão (diâmetros até 450mm) ou com equipamento (600mm até 1 .200mm) 

fazendo uso de cintas de nylon. O uso de qualquer material metálico como correntes ou cabos 

de aço não é recomendado, pois pode danificar as tubulações. 

Os sistemas de tubos para drenagem pluvial, saneamento e suas variações de aplicações estão 

desenhados para proporcionar capacidade hidráulica baseando-se no tamanho e inclinação da 

tubulação. O alinhamento ou a linha do tubo é a posição horizontal do mesmo, enquanto que a 

inclinação é a inclinação vertical do tubo. Para que um sistema de águas da chuva, sanitário ou 

de rodovias funcione como se desenhou, é importante instalar o tubo com a linha e inclinação 

adequadas. O alinhamento é determinado mediante o levantamento topográfico do local. Uma 

vez que a vala tenha sido escavada ao longo do alinhamento horizontal, deve-se colocar o 

material de suporte (camada) com a espessura adequada. A parte superior do material de suporte 

deve ajustar-se para permitir acomodar a diferença entre o nível de arrasto do traço (linha de 

fluxo) e a espessura da parede do perfil do tubo (diferença entre diâmetro externo e diâmetro 

interno) calculando sempre a inclinação do projeto. 

As referências para os procedimentos de escavação de valas estão na Seção 30 da norma 

SHTO e na Norma ASTM 132321. Ambas as especificações trazem as orientações que 
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seguem para determinar a largura das valas, aplicáveis a uma variedade de condições de 

i nstalação. A largura da vala pode variar de acordo com a qualidade do solo loca!, os materiais 

de preenchimento, os níveis de compactação e as cargas. 

Em gera!, a seguinte tabela exposta na Figura 9 proporciona larguras mínimas recomendadas 

para a maioria das instalações padrão. No entanto, o engenheiro de desenho pode modificar a 

largura da vala baseando-se em uma avaliação dos materiais no local, sua qualidade, seu nível 

de compactação solicitado, as cargas do desenho e o equipamento de compactação que se 

utilizará. 

Figura 9 - Tabela de largura mínima para a vala. (Fonte: Manual De Instalação de 

Tubulações Corrugadas, TIGRE-ADS , 2017). 

Para instalações com terraplanagem de projeção positiva, o material do mesmo deve ser 

colocado e compactado até um mínimo de 30cm por cima da altura projetada para a geratriz 

superior do tubo e a vala escavada dentro da terraplanagem. A escavação deve realizar-se nos 

solos existentes com paredes laterais razoavelmente verticais até a parte superior do tubo. 

Quando, devido às profundidades de escavação, houver a necessidade de escoramento ou o 

uso de painéis ou caixas de escoramento móveis, recomenda-se construir uma estrutura sobre 

a vala para apoiar o sistema de escoramento. A altura desta estrutura não deve ser menor que 
3/4 de um diâmetro exterior do tubo medido desde a camada. A sobre-vala permite que não seja 

afetado o preenchimento já compactado abaixo do escoramento à medida que este se retire ou 

se desloque. Se não puder seguir este procedimento deve-se deixar o escoramento no lugar. 

Dinie 100 150 200 250 3X) 375 450 600 750 900 1050 1200 1500 
'.('t1 !I41 III 

L o 5M M 6M 767 ffifi gei 1196 1425 1M5 1815 2009 2400 
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Figura 10 - Esquema para escoramento . (Fonte: Manual De Instalação de Tubulações 

Corrugadas, TIGRE-ADS , 2017). 

A montagem das tubulações TIGRE-ADS é muito fácil e rápida. Dependendo do diâmetro 

recomendam-se diferentes métodos de união, os quais se detalham a seguir: 

• Método de Instalação de Alavanca e Barra de Ferro [recomendado para instalação de 

tubulações de até 450mm (18")].1 

6 

Recomenda-se colocar um tampão de instalação ou elemento feito in situ dentro da bolsa, para não 

empurrar diretamente sobre o tubo a inserir e evitar danificar a bolsa. Posteriormente, se insere um 

bloco de madeira verticalmente contra o tampão. Com  uma barra ou alavanca, empurra-se a 

tubulação contra o bloco de madeira e alavanca-se a mesma tubulação de forma a empurrar o tubo 

até que a inserção se realize de maneira adequada. 
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• Método de Instalação com Escavadeira (recomendado para instalação de tubú]ações 

desde 600mm (24")]. 

Insere-se um tampão de instalação TIGRE-ADS ou similar dentro da bolsa, para não a empurrar 

diretamente sobre o tubo a inserir e evitar danificar o bocal. Coloca-se um bloco de madeira 

verticalmente contra o tampão. Com  cuidado empurra-se a pá da escavadeira contra o bloco de 

madeira até que a ponta da tubulação fique inserida adequadamente dentro da bolsa. 

• Método de Instalação com Escavadeira e Linga [recomendado para instalação de 

tubulações desde 600mm (24")]. 

Coloca-se uma corda ou linga ao redor da tubulação. A linga deve estar amarrada à pá da 

escavadeira. O operador do equipamento deverá jogar cuidadosamente a linga em direção da bolsa 

onde será inserido o tubo, até que a ponta fique inserida adequadamente dentro da bolsa. 

• Método de Instalação com catraca de aperto [recomendado para instalação de 

tubulações desde 450mm (18")]. 

Coloca-se de encontro uma a outra a ponta e a bolsa dos tubos a conectar. Abraça-se ambos os 

tubos com cordas, faixas de nylon ou linga com uma "orelha" na altura de cada corrugado da 

tubulação. Deve-se então, colocar uma catraca de aperto por cada lado da tubulação ancorando-a 

a cada "orelha" já instalada e começar a exercer força com elas em forma paralela, até conseguir o 

encaixe adequado da conexão. 

4.5.10 Concreto Armado para Obras de Arte Correntes 

Materiais 
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Cimento - Não havendo indicação em contrário, o cimento a empregar será o Portland 

comum ou de alto forno, devendo satisfazer as prescrições das NBR 5732 e NBR 5735 da ABNT. 

Caberá a Fiscalização aprovar o cimento a ser empregado, podendo exigir a apresentação de 

certificado de qualidade, quando julgar necessário. Todo cimento deverá ser entregue no local da 

obra, em sua embalagem original. O cimento deverá ser armazenado em local seco e abrigado, 

por tempo e forma de empilhamento que não comprometam a sua qualidade. Será permitido o uso 

de cimento a granel, desde que, em cada silo, seja depositado cimento de uma única procedência. 

O cimento, em silo, só poderá ficar armazenado por período tal que não venha a comprometer a 

qualidade. 

Agregados - Os agregados para a confecção de concreto ou argamassa deverão ser 

materiais resistentes e inertes, de acordo com as definições a seguir. Deverão ser armazenados 

separadamente, isolados do terreno natural, procurando-se evitar a contaminação. 

Agregado Miúdo - O Agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro menor ou 

igual a 4,8mm. Deve ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões de argila, 

matéria orgânica, etc., obedecendo ao prescrito na Especificação Pertinente. Somente mediante 

autorização da Fiscalização, poderão ser empregadas areias artificiais provenientes de rocha 

sadia. 

• Agregado Graúdo - Consistirá de pedra britada, seixo rolado britado ou não, de diâmetro 

máximo superior a 4,8mm e inferior a 75mm isento de partículas aderentes, e não podendo 

apresentar substâncias nocivas, como torrões de argila, matéria orgânica, etc., obedecendo ao 

prescrito na Especificação Pertinente. O agregado graúdo será constituído pela mistura de 

partículas de diversos diâmetros, em proporções convenientes, de acordo com os traços 

indicados. 

• Água - A água para preparação dos concretos e argamassas deverá ser razoavelmente 

clara e isenta de óleos, ácidos, álcalis, matéria orgânica, etc., e obedecer à Especificação 

Pertinente. 

• Aço para as Armaduras e/ou Tela em Aço - A qualidade do aço a empregar deverá atender 

às prescrições da ABNT. 
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Formas para Concretos- As formas deverão ser constituídas de modo que o concreto 

acabado tenha as formas e as dimensões do projeto, esteja de acordo com alinhamento e cotas e 

apresente uma superfície lisa e uniforme. Deverão ser projetadas de modo que sua remoção não 

cause dano ao concreto e que comportem o efeito da vibração de adensamento e da carga do 

concreto. As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificados 

cuidadosamente. Deverão ser removido do interior das formas todo pó de serra, apara de madeira 

e outros restos de material. Em pilares, nos quais o fundo é de difícil limpeza, devem-se deixar 

aberturas provisórias para facilidade desta operação. As juntas das formas deverão 

obrigatoriamente, ser vedadas, para evitar perda de argamassa do concreto ou de água. Nas 

formas para superfícies à vista, o material deve ser madeira compensada, chapas de aço ou 

tábuas revestidas com lâminas de compensado ou folhas metálicas. Para superfícies que não 

fiquem aparentes, o material utilizado pode ser a madeira comumente usada em construções 

(tábuas de pinho do Paraná de 31  por exemplo). Antes da concretagem, as formas deverão ser 

abundantemente molhadas. As braçadeiras de aço para as formas deverão ser construídas e 

aplicadas de modo a permitir a sua retirada sem danificar o concreto. O prazo para desmoldagem 

será o previsto pela NBR 6118, da ABNT. O cimbramento deverá ser projetado e construído de 

modo que receba todos os esforços atuantes sem sofrer deformações. Para isto, deverão ser 

evitados apoios em elementos sujeitos a flexão, bem como adotados contraventamento para a 

obtenção da rigidez necessária. Quando o terreno natural for rochoso ou mesmo de uma boa 

consistência, sem ser suscetível à erosão ou ao desmoronamento, o cimbramento poderá apoiar-

se diretamente sobre o mesmo, no caso de rocha, ou sobre pranchões dispostos horizontalmente, 

no outro caso. 

Preparo 

O concreto poderá ser preparado no local da obra ou recebido pronto para emprego imediato, 

quando preparado em outro local, e transportado. 

O preparo do concreto no local da obra deverá ser feito em betoneira de tipo e capacidade 

aprovados pela Fiscalização e somente será permitida a mistura manual em casos de 

emergência, com a devida autorização da Fiscalização, desde que seja enriquecida a mistura, 

com pelo menos 10% do cimento previsto no traço adotado. Em hipótese alguma a quantidade 

total de água de amassamento será superior à prevista na dosagem, havendo sempre um valor 

fixo para o fator água/cimento. 
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Os materiais serão colocados no tambor de modo que uma parte da água de amassamento seja 

admitida antes dos materiais secos; a ordem de entrada na betoneira será: parte do agregado 

graúdo, cimento, areia, e o restante da água de amassamento e, finalmente, o restante do 

agregado graúdo. Os aditivos deverão ser adicionados à água em quantidades certas, antes do 

seu lançamento no tambor, salvo recomendações de outro procedimento, pela Fiscalização. 

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma quantidade inteira de 

sacos de cimento. Os sacos de cimento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente 

usados, ou que contenham cimento endurecido, serão rejeitados. O uso de cimento proveniente 

de sacos usados ou rejeitados não será permitido. 

Todos os dispositivos, destinados à medição para preparo do concreto deverão estar sujeitos à 

aprovação da Fiscalização. 

Quando a mistura for feita em central de concreto, situada fora do local da obra, a betoneira e os 

métodos usados deverão estar de acordo com os requisitos deste item. 

O concreto deverá ser preparado somente nas quantidades destinadas ao uso imediato. O 

concreto que estiver parcialmente endurecido não deverá ser remisturado. 

Transporte 

Quando a mistura for preparada fora do local da obra, o concreto deverá ser transportado para o 

canteiro de serviço em caminhões betoneiras. O fornecimento do concreto deverá ser regulado de 

modo que a concretagem seja feita continuamente, a não ser quando retardada pelas operações 

próprias da concretagem. Os intervalos entre as entregas deverão ser tais que não permitam o 

endurecimento parcial do concreto já colocado, não devendo exceder a 30 minutos. 

Lançamento 

O lançamento do concreto de uma altura superior a dois metros, bem como o acúmulo de grande 

quantidade em um ponto qualquer e o seu posterior deslocamento, ao longo das formas, não 

serão permitidos. 

Calhas, tubos ou canaletas poderão ser usados como auxiliares no lançamento do concreto. 

Deverão estar dispostos e ser usados de modo que eles próprios não provoquem segregação do 

concreto. 
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Todas as calhas, canaletas e tubulões deverão ser mantidas limpas e isentas de camada de 

concreto endurecido, devendo ser preferencialmente feitas ou revestidas com chapas metálicas. 

Cuidados especiais deverão ser tomados para manter a água parada no local do lançamento. O 

método de lançar o concreto deverá ser regulado de modo a que sejam obtidas camadas 

aproximadamente horizontais. 

Adensamento 

O concreto deverá ser bem adensado dentro das formas mecanicamente, usando-se para isso 

vibradores de tipo e tamanho aprovados pela Fiscalização. Somente será permitido o 

adensamento manual em caso de interrupção no fornecimento de força motriz aos aparelhos 

mecânicos empregados, e por período de tempo mínimo indispensável ao término da moldagem 

da peça em execução, devendo-se, para este fim, elevar o consumo de cimento de 10%, mantido 

o fator água/cimento. 

Para a concretagem de elementos estruturais, serão empregados, preferivelmente, vibradores de 

imersão com diâmetro da agulha vibratória adequado às dimensões da peça, ao espalhamento e 

à densidade de ferros da armadura metálica, a fim de permitir a sua ação em toda a massa a 

vibrar, sem provocar, por penetração forçada, o afastamento das barras de suas posições 

corretas. 

A posição correta de emprego de vibradores de imersão é a vertical, devendo ser evitado seu 

contato demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura, assim como sua 

permanência demasiada em um mesmo ponto, o que poderá causar refluxo excessivo da pasta 

em torno da agulha. 

O afastamento de dois pontos contíguos de imersão do vibrador deverá ser de no mínimo 30cm. 

A consistência dos concretos deverá satisfazer às condições de adensamento com a vibração e a 

trabal habilidade exigida pelas peças a moldar. 

Cura e Proteção 

O concreto a fim de atingir sua resistência total, deverá ser curado e protegido eficientemente 

contra o sol, vento e chuva. A cura deve continuar durante um período mínimo de 3 dias após o 
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lançamento, caso não existam indicações em contrário. 

A água para a cura deverá ser da mesma qualidade da usada para a mistura do concreto. 

4.5.11 Implantação dos dispositivos de drenagem. 

4.5.11.1 Bocas de Lobo 

A execução de bocas de lobo compreende o fornecimento, transporte e aplicação de todos os 

materiais indicados em projeto, tais como argamassas, concretos, pedras de mão, ferros, bem 

como a execução de fôrmas e escoramento. Na execução desse serviço deverão ser observadas 

as recomendações constantes da especificação DNER-ES 293/97 (dispositivos de drenagem 

pluvial urbana). 

Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 

As bocas de lobo são dispositivos de captação que, através de ramais, transferem os deflúvios 

para as galerias pncipais. As bocas de lobo ficam localizadas em intervalos ao longo das 

sarjetas, geralmente próximas das interseções das ruas. 

O projeto de engenharia definirá as dimensões e os materiais que serão utilizados na execução 

das bocas de lobo. Os materiais utilizados deverão atender às normas e especificações da ABNT. 

Na execução das bocas de lobo, onde couber, deverão ser observadas as recomendações 

constantes das especificações DNER-ES 330/97 (concretos e argamassas), DNER-ES 331/97 

(armaduras para concreto armado), DNER-ES 333/97 (fôrmas) e DNER-ES 337/97 

(escoramentos). 

A execução da base das bocas de lobo será precedida da liberação da vala pela fiscalização. 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados à execução do serviço. A 

fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos e/ou ferramentas ao constatar 

deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

Após a regularização e compactação do fundo da vala, deverá ser executada a base da boca de 

lobo com concreto, o qual deverá 
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apresentar uma declividade de 3% (três por cento) em direção ao coletor pluvial que levará os 

deflúvios para o poço de visita. 

Quando o fundo da vala se mostrar lodoso, em virtude da impossibilidade do perfeito 

esgotamento, deverá ser executado um lastro de brita para apoiar a base. Esse lastro será 

executado com espessura variando de 10 a 30 em (dez a trinta centímetros), o que será definido 

pela CEPI da SEINF após consulta formulada pela fiscalização. Nesse caso, o fundo da vala 

deverá ser rebaixado para acomodar o lastro. 

Após a cura da base, serão executadas as paredes laterais da boca de lobo, fixando-se a ponta 

do coletor pluvial. As paredes laterais serão executadas em conformidade com os detalhes 

executivos constantes do projeto de engenharia, podendo ser utilizado concreto ciclópico, 

concreto simples ou concreto armado. 

Em continuidade ao meio fio e na frente da boca de lobo será colocado um espelho de concreto, 

cuja abertura permitirá a captação dos deflúvios. Esse espelho será executado em conformidade 

com o detalhamento constante do projeto de engenharia. 

Em frente à boca de lobo será feito um rebaixamento no pavimento, cujas dimensões serão 

especificadas pelo projeto de engenharia. 

Sobre as paredes laterais será colocada uma laje de concreto armado, a qual poderá ser pré-

moldada ou moldada no local, em conformidade com as exigências do projeto de engenharia. 

Essa laje será colocada no mesmo nível da calçada, mantendo um espaçamento de 1 cm (um 

centímetro) para todos os lados, o que facilitará a sua remoção. 

4.5.11.2 Caixas de visita e poços de visita 

A execução de caixas de visita e poços de visita compreende o fornecimento, transporte e 

aplicação de todos os materiais indicados em projeto, tais como argamassas, concretos, pedras 

de mão, ferros, bem como a execução de fôrmas e escoramento. Na execução desse serviço 

deverão ser observadas as recomendações constantes da especificação DNER-ES 293/97 

(dispositivos de drenagem pluvial urbana). 
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Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 

Os poços de visita são caixas intermediárias que se localizam ao longo da rede de drenagem 

para permitir modificações de alinhamento, dimensões, declividade ou alterações de quedas. Os 

poços de visita também visam permitir acesso às galerias para serviços de manutenção, sendo 

particularmente úteis no caso de galerias tubulares de pequeno diâmetro, as quais estão mais 

sujeitas a obstruções. Os poços de visita são constituídos de duas partes: a câmara de trabalho, 

na parte inferior, e a chaminé que dá acesso à superfície, na parte superior. 

4.5.12 LISTA DE ESPECIFICAÇÕES 

A lista seguinte contém as principais especificações de desenho e desempenho para tubulação 

N-1 2 Tigre ADS. 

ASTM 2947 - Especifi cação Padrão para Tubo e Conexões de Polietileno (PE) de Perfi 1 

Corrugado Anelar de 150 a 1500 mm [6 a 60 p01] para Aplicações em Esgoto Sanitário. 

ASTM F477 - Especifi cação para Vedações Elastoméricas (Gaxetas) para Junção de Tubos 

Plásticos. 

ASTM - 2136 - Método de Teste de Tensão Constante de Ligamento Chanfrado (NCLS) para 

determinar a Resistência ao Crescimento Lento de Rachaduras de Resinas ou Tubos Corrugados 

HDPE. 

ASTM D2990 - Métodos de Teste de Tração, Compressão e Escoamento de Flexão e Ruptura 

de Escoamento de Plásticos. 

ASTM D4603 - Método de Teste para a Determinação da Viscosidade Inerente de (poli)tereftalato 

de etileno (PET) através do Viscômetro de Capilaridade de Vidro. ASTM D6992 - Método de 

Teste de Ruptura de Escoamento e Escoamento de Tensão Acelerada de Materiais Geosintéticos 

Baseado na Sobreposição Tempo-Temperatura utilizando-se o Método Isotérmico Escalonado. 

ASTM F1417 - Estabelece o padrão aceitável de impermeabilidade para tubulações de esgoto 

com baixa pressão de rede. 
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ASTM D2321 - Especificação para a Instalação subterrânea de tubulações termoplásticos para 

aplicações sanitárias ou outras por fluxo gravitacional 

ASTM D3212 - Especificação para uniões de tubos plásticos de drenagem e sanitário, utilizando 

juntas elásticas. 

ASTM D3350 - Especificação padrão para os materiais das tubulações plásticas de polietileno e 

conexões. 

ANEXO XV - PEÇAS GRÁFICAS 
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